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FESTA DA AVÉ-MARIA 


1º ANO DA CATEQUESE
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III DOMINGO DE PÁSCOA A
7 e 8 de Maio de 2011

I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada (tom pascal)

Saudação Inicial: Em pleno tempo da Páscoa, iniciámos o mês de Maio, na companhia de Maria, a Mãe de Jesus! Ela está, no Cenáculo, onde Jesus se oferece e se reconhece ao partir do Pão. Ela lá está, unida e reunida com a nova família, a Igreja, nascida do lado aberto de Cristo na Cruz. Maria serve-nos de modelo e de guia! Vamos, nesta celebração, olhar para Jesus com os olhos de Maria e olhar para as nossas Mães, com os olhos de Jesus. Comecemos por abrir no coração, um lugar para Jesus entrar e ficar, através. Oremos!

Oração colecta

P- Exulte sempre o vosso povo, Senhor, com a renovada juventude da alma, de modo que, alegrando-se agora por se ver restituído à glória da adopção divina,
aguarde o dia da ressurreição na esperança da felicidade eterna. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Assembleia: Àmen!

II. LITURGIA DA PALAVRA

1ª leitura
Leitura dos Actos dos Apóstolos


No dia de Pentecostes,
 Pedro, de pé, com os onze Apóstolos, 
ergueu a voz e falou ao povo: 
«Homens da Judeia e vós todos que habitais em Jerusalém, 
compreendei o que está a acontecer 
e ouvi as minhas palavras:
 Jesus de Nazaré foi um homem 
acreditado por Deus junto de vós com milagres, prodígios e sinais, 
que Deus realizou no meio de vós, por seu intermédio. 
Depois de entregue, vós destes-Lhe a morte, cravando-O na cruz. 
Mas Deus ressuscitou-O, 
livrando-O dos laços da morte, 
porque não era possível que Ele ficasse sob o seu domínio. 
Disso todos nós somos testemunhas. 

Palavra do Senhor.
Assembleia: Graças a Deus!
Salmo: Mostrai-me, Senhor, o caminho da vida. 
2ª leitura

Leitura da Primeira Epístola de São Pedro

Caríssimos: 

Lembrai-vos 
que não foi por coisas corruptíveis, 

como prata e oiro, 
que fostes resgatados da vã maneira de viver, 

mas pelo sangue precioso de Cristo, 

Cordeiro sem defeito e sem mancha. 

Por Ele acreditais em Deus, 

que O ressuscitou dos mortos e Lhe deu a glória, 

para que a vossa fé 

e a vossa esperança estejam em Deus.


Palavra do Senhor

Assembleia: Graças a Deus!

Cântico de aclamação ao evangelho
Proclamação do evangelho a vozes: Narrador: Diácono; Jesus: Pároco; C1: Um pai; C2: Outro pai
N- Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas


J - Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

N- No primeiro dia da semana, dois dos discípulos de Jesus 
iam a caminho duma povoação chamada Emaús,
que ficava a doze quilómetros de Jerusalém. 

Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido.
Enquanto falavam e discutiam,
Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho.

Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem.
Ele perguntou-lhes.


J - "Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?"


N - Pararam entristecidos. 
E um deles, chamado Cléofas, respondeu:


C1- "Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou estes dias".


N - E Ele perguntou: 

J - " Que foi?"


N - Responderam-Lhe:


C2 - "O que se refere a Jesus de Nazaré, 

profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo;
e como os príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes
O entregaram para ser condenado à morte e crucificado.


C1- Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel.
Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu.


C2 - É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram:
foram de madrugada ao sepulcro,
não encontraram o corpo de Jesus
e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos
a anunciar que Ele estava vivo.
Mas a Ele não O viram".


N - Então Jesus disse-lhes:


J - "Homens sem inteligência e lentos de espírito
para acreditar em tudo o que os profetas anunciaram!
Não tinha o Messias de sofrer tudo isso
para entrar na sua glória?"


N - Depois, começando por Moisés
e passando por todos os Profetas,
explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito.

Ao chegarem perto da povoação para onde iam,
Jesus fez menção de ir para diante.
Mas eles convenceram-n'O a ficar, dizendo:


C1-C2 - "Ficai connosco, Senhor, porque o dia está a terminar
e vem caindo a noite".


N - Jesus entrou e ficou com eles.

E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção,
partiu-o e entregou-lho.
Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n'O.
Mas Ele desapareceu da sua presença.

Disseram então um para o outro:


C1- "Não ardia cá dentro o nosso coração,
quando Ele nos falava pelo caminho
e nos explicava as Escrituras?"


N- Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém
e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com ele,
que diziam:


C2 - "Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão".


N - E eles contaram o que tinha acontecido no caminho
e como O tinham reconhecido ao partir o pão.

J - Palavra da Salvação.

Assembleia: Glória a Vós, Senhor!
Homilia
III. ENTREGA DA ORAÇÃO DA AVE-MARIA
Catequista: Agora, uma palavra especial para os meninos do 1º Ano. Como sabeis, Jesus também teve uma Mãe! E nós temos a certeza de que ninguém conheceu melhor o Seu Filho Jesus, do que sua Mãe, Maria de Nazaré. Por isso, Maria pode ajudar-nos sempre a conhecer e a amar Jesus! Para isso, temos de aprender a olhar para Jesus, com os olhos de Maria, sua Mãe. Cada vez que rezamos a oração da Ave-Maria, aprendemos da Mãe de Jesus a louvar a Deus e a amar como Jesus nos amou.

Pároco: Por isso, ides agora aproximar-vos de mim, um a um! Vou entregar-vos a Oração da Ave-Maria. Gostaríamos que a rezásseis, todos os dias, como sinal de amor à Mãe de Jesus. 

Pároco: N., reza a Ave-Maria, à noite e ao nascer do dia. 

Criança: Maria é a Estrela que me guia! 

Durante a entrega da Avé-Maria, cantar: 

- O Salmo próprio deste Domingo
- Alguns cânticos pascais e marianos

Profissão de Fé

· Credes no amor de Deus, que é mais forte do que a morte? 
· Credes em Jesus Cristo Ressuscitado, que se oferece e reconhece ao partir o Pão da Eucaristia?
· Credes no Espírito Santo, que nos concede a graça de compreender a Palavra das Escrituras e de as pôr em prática?
· Credes na Ressurreição de Jesus e na vossa própria Ressurreição em Cristo? 

Oração dos Fiéis (feita por uma, duas ou 5 mães)

P- Como os discípulos de Emaús, apresentemos as nossas preces, dizendo: Fica, connosco, Senhor! 

1. Tu, Jesus, Amigo fiel e seguro,

sê o  apoio da humanidade a caminho 

pelas estradas da vida!
2. Tu, Jesus, Palavra viva do Pai, 
infunde certeza e esperança 

naqueles que buscam 
o verdadeiro sentido da sua existência! 

3. Tu, Jesus, Pão de vida eterna, 

alimenta o homem faminto 
de verdade, liberdade, justiça e paz!
4. Tu, Jesus, Palavra viva do Pai, 

ensina-nos palavras e gestos maternos

de afecto, de ternura e de paz!
5. Tu, Jesus, Pão de vida eterna, 

dá-nos também a força
de uma solidariedade generosa 

para com os que sofrem e morrem de fome!
P- Ó Deus, que tanto nos amais, e mesmo que uma mãe nos abandonasse, Vós, jamais deixaríeis de nos amar, concedei-nos a graça de conhecer e reconhecer a presença do Vosso Filho na palavra que nos é proclamada e no pão que nos é partido, para ser repartido em amor. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! 
Assembleia: Àmen!

IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico de Ofertório e apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas
P- Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em festa. Vós que lhe destes tão grande felicidade, fazei-a tomar parte na alegria eterna. Por Nosso Senhor. 

Assembleia: Àmen!


Prefácio Pascal da Oração Eucarística da Missa com Crianças III
Santo…

Oração Eucarística III da Missa com Crianças: 

Nota: Atenção às aclamações, depois da consagração e quase na parte final da Oração Eucarística:
… Foi por nós que Jesus quis dar a vida, mas Vós O ressuscitastes. Nós Vos louvamos:
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Todos aclamam:

Jesus vive agora junto de Vós, mas também está sempre connosco.
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Todos aclamam:

Um dia Ele virá na sua glória. E então já não haverá ninguém triste, nem doente, nem infeliz.

Todos aclamam:

V. RITOS DA COMUNHÃO

Pai-Nosso (rezado) 

Nota: Durante a oração do Pai-Nosso, catequistas entregam às crianças a prenda que estas vão dar às suas mães.

Rito da Paz 

Catequista: Neste momento, nós queremos dar graças a Deus, pelo dom de cada Mãe, esteja ela aqui presente connosco, ou esteja em pensamento, ou já em saudade. E queremos pedir a cada Mãe, que seja para seu Filho, o que Maria foi para Jesus. Ela rezava com Ele. Levou-o ao Templo. Acompanhou os seus passos. Segui-o até ao fim.
 A entrega desta «dezena» em forma de aliança, significa o compromisso de rezar com os filhos, a ave-maria. No centro desta Oração, não está Maria. Está Jesus, o fruto bendito do seu ventre, que nela foi gerado pela graça do Espírito Santo.
Pároco: E agora pedia a cada menino, que entregasse a sua Mãe, uma dezena,  que acompanha a oração do Rosário. 

Nota: Crianças entregam a prenda às mães. Coro pode entoar um cântico: 

Quero ser como Tu, Maria (ou outro)

Comunhão

Cântico de Comunhão

Oração depois da Comunhão: 
P- Olhai com bondade, Senhor, para o vosso povo e fazei chegar
à gloriosa ressurreição da carne aqueles que renovastes com os sacramentos de vida eterna. Por Nosso Senhor.
Gesto depois da comunhão

P- Agora, cada criança vai entregar uma flor a Nossa Senhora. Antes porém recordai as palavras do Papa, que nos oferecem o sentido deste gesto:
Catequista: 

“Nos dias seguintes à ressurreição do Senhor, os Apóstolos permaneceram reunidos entre si, confortados pela presença de Maria, e depois da Ascensão perseveraram juntamente com ela em orante expectativa do Pentecostes. 

Nossa Senhora foi para eles mãe e mestra, papel que continua a desempenhar para os cristãos de todos os tempos. 

Todos os anos, no tempo pascal, revivemos mais intensamente esta experiência e talvez precisamente por isto a tradição popular consagrou a Maria o mês de Maio, que normalmente se situa entre a Páscoa e o Pentecostes. 

Este mês, é-nos por isso útil para redescobrir a função materna que Maria desempenha na nossa vida, para que sejamos sempre discípulos dóceis e testemunhas corajosas do Senhor ressuscitado. 

Ao entregarmos esta flor a Maria, confiemos-lhe as necessidades da Igreja e do mundo inteiro, especialmente neste momento marcado, por não poucas sombras.

(c f. BENTO XVI, Regina Caeli, 30.04.2006)
Coro pode entoar um cântico: Quero ser como Tu, Maria (ou outro)

Pode ainda intervalar-se o cântico, durante a entrega, lendo este poema:
No mais fundo de ti, 
eu sei que traí, mãe! 
Tudo porque já não sou 
o retrato adormecido 
no fundo dos teus olhos! 
Tudo porque tu ignoras 
que há leitos onde o frio não se demora 
e noites rumorosas de águas matinais! 
Por isso, às vezes, 
as palavras que te digo são duras, mãe, 
e o nosso amor é infeliz. 
Tudo porque perdi as rosas brancas 
que apertava junto ao coração 
no retrato da moldura! 
Se soubesses como ainda amo as rosas, 
talvez não enchesses as horas de pesadelos... 
Mas tu esqueceste muita coisa! 
Esqueceste que as minhas pernas cresceram, 
que todo o meu corpo cresceu, 
e até o meu coração 
ficou enorme, mãe! 
Olha - queres ouvir-me? -, 
às vezes ainda sou o menino 
que adormeceu nos teus olhos; 
ainda aperto contra o coração 
rosas tão brancas 
como as que tens na moldura; 
ainda oiço a tua voz: 
"Era uma vez uma princesa 
no meio de um laranjal..." 
Mas - tu sabes! - a noite é enorme 
e todo o meu corpo cresceu... 
Eu saí da moldura, 
dei às aves os meus olhos a beber. 
Não me esqueci de nada, mãe. 
Guardo a tua voz dentro de mim. 
E deixo-te as rosas... 
Eugénio de Andrade
VI. RITOS FINAIS 

P- O Senhor esteja convosco

Assembleia: Ele está no meio de nós!
P- Abençoe-Vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo!
Assembleia: Àmen!

Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 

Assembleia: Graças a Deus!


Paróquia de Nossa Senhora da Hora, 7 e 8 de Maio
